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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O presente ensaio visa identificar 
alguns elementos que constituem a Educação 
Ambiental – EA na Educação formal e não 
formal, tendo como pressupostos suleadores a 
sua origem e aplicação interdisciplinar, ou seja, 
remete às diferentes áreas do conhecimento 
a partir de distintas manifestações cotidianas 
atreladas às crises mundiais e a construção 
de metodologias para uma teoria participativa 
para construir projetos de EA referenciados 
por uma concepção pedagógica autônoma e 
transformadora. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. 
1.  Dentre a concepção de E.A., destacam-se os: “[...] relatos de que o termo “educação ambiental” surgiu na Grã-Bretanha na déca-
da de 60, no entanto, outros autores afirmam que o termo surgiu nos Estados Unidos na mesma época. Porém, o que importa para a 
discussão do momento seria a situação espaço-temporal de quando se iniciaram as discussões sobre a importância de se trabalhar 
a educação ambiental no mundo (AMÂNCIO, 2001, p. 50)” e “[...] um processo contínuo no qual os indivíduos e a comunidade 
tomam consciência de seu ambiente e adquirem o conhecimento, os valores, as habilidades, as experiências e a determinação que 
os tornem aptos a agir – individual e coletivamente – e resolver os problemas ambientais presentes e futuros” (apud DIAS, 2002, p. 
66, grifo do autor).

Projetos Interdisciplinares. Educação Básica. 

Certo, nós não mudaremos o mundo, 
mas podemos mudar o modo de vê-
lo (SANTOS, 2004, p. 40).

A análise da educação formal e não formal 
no contexto da  Educação Ambiental – EA 
remete a díade teoria-prática, ou seja, remete  
às atividades e às oficinas desenvolvidas nos 
projetos de EA. Nesse contexto, analisaremos 
algumas estratégias para gestão ambiental 
participativa e transformadora.

A partir desses temas, convém exercitar 
uma leitura crítica, buscando suporte na 
interdisciplinaridade que move a E.A. na 
totalidade1.

MODALIDADES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A caracterização e a descrição das 
modalidades da EA foram discutidas em 
diferentes escalas. No cenário brasileiro, 
foram discutidas, inclusive, no âmbito da Lei n. 

mailto:gustavo.cepolini@unimontes.br
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9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a E.A. e institui a Política Nacional 
de Educação Ambiental. 

Segundo Macedo (2005), a E.A. pode ser classificada como E.A. formal 
ou escolar, E.A. não formal, E.A. informal etc. Essas divisões nos auxiliam na 
organização da ação e da intervenção prática, pois remetem à construção da 
autonomia, uma vez que temos um diálogo interdisciplinar que não se fecha em 
torno de uma única área do saber. Daí a construção interdisciplinar, dos múltiplos 
olhares para além da sala de aula.

Rocha (2000) analisa a importância da E.A. técnica para o Brasil, fornecendo 
um referencial técnico-científico-teórico-prático focando a sustentabilidade nos 
diferentes níveis da educação (Ensino Fundamental, Médio e Superior); para tal 
exercício, expõem-se programas que subsidiam a E.A. nesses níveis educacionais. 
Essa leitura nos fornece um conhecimento amplo sobre as modalidades da E.A., 
seja nos países desenvolvidos, seja naqueles em desenvolvimento, pois não deixa 
que a E.A. seja apenas papel do Estado ou da escola. Temos responsabilidades 
como cidadãos que buscam uma autonomia. A E.A. técnica, segundo: 

[...] os relatórios do “Center for Latin American Studies” (USA) e do “Center for 
Amazonian Studies” (Reino Unido) e o famoso Relatório de Marcel Blanc, todos 
concluíram sobre os 4 (quatro) perigos básicos que poderão destruir o planeta 
nas próximas décadas: a energia atômica, o efeito estufa, a camada de ozônio 
e os produtos provenientes da biotecnologia [...]. Relatam esses relatórios que a 
Educação Ambiental maciça e prática, (Educação Ambiental Técnica) atingindo 
os grandes centros, poderia ser uma esperança para evitar a destruição do 
planeta (ROCHA, 2000, p. 3-4).

Nesse contexto, temos um problema para discutir. De um lado, estão aqueles 
que acreditam que a E.A. deva ser diluída em diferentes disciplinas; de outro, uma 
corrente que crê que a E.A. deva ser constituída como uma disciplina específica. 
A partir dessas propostas, temos de ter clareza de que ambas podem coexistir e, 
sobretudo, acontecer nos espaços educativos, tal como na escola e no cotidiano. 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL, OU ESCOLAR

A E.A. formal, ou escolar, constitui-se dos processos pedagógicos pelos quais 
os indivíduos ou grupos sociais estão inseridos. Nesse contexto, a formação da 
consciência ambiental é instrumentalizada desde a Educação Infantil por meio do 
lúdico, ou seja, respeitando o desenvolvimento da criança e do adolescente perante 
sua realidade.

Conforme Macedo (2005, p. 44):

A educação ambiental formal é um processo integrado à educação geral, 
onde as escolas atuam com a função fundamental de educar para a formação 
e o desenvolvimento de indivíduos conscientes e com conhecimento sobre as 
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questões relacionadas ao ambiente onde vivem. Assim como a educação geral, a 
educação ambiental, constitui parte da formação o exercício pleno da cidadania 
e para a participação em sociedade nos processos decisórios sobre as questões 
vitais do meio ambiente e do futuro do planeta. 

A leitura da E.A. formal é, portanto, inerente ao espaço da escola, momento 
esse de formação ampla do cidadão. Todavia, não basta aprender a E.A. de forma 
isolada, temos de integrá-la às demais disciplinas, pois trata-se da dinâmica física, 
biológica, socioeconômica, cultural, espiritual etc.

Na Lei n. 9.795, a E.A. no ensino formal está prevista da seguinte maneira: 
Art. 9o Entende-se por Educação Ambiental na educação escolar a desenvolvida 
no âmbito dos currículos das instituições de ensino públicas e privadas, 
englobando:

I – Educação Básica:

        a) Educação Infantil;

        b) Ensino Fundamental e

        c) Ensino Médio;

II – Educação Superior;

III – Educação Especial;

IV – Educação Profissional;

V – Educação de Jovens e Adultos.

Art. 10. A Educação Ambiental será desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino 
formal.

§ 1o A Educação Ambiental não deve ser implantada como disciplina específica 
no currículo de ensino.

§ 2o Nos cursos de Pós-graduação, Extensão e nas áreas voltadas ao aspecto 
metodológico da Educação Ambiental, quando se fizer necessário, é facultada a 
criação de disciplina específica.

§ 3o Nos cursos de formação e especialização técnico-profissional, em todos os 
níveis, deve ser incorporado conteúdo que trate da ética ambiental das atividades 
profissionais a serem desenvolvidas.

Art. 11. A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de 
professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas.

Parágrafo único. Os professores em atividade devem receber formação 
complementar em suas áreas de atuação, com o propósito de atender 
adequadamente ao cumprimento dos princípios e objetivos da Política Nacional 
de Educação Ambiental.

Art. 12. A autorização e supervisão do funcionamento de instituições de ensino 
e de seus cursos, nas redes pública e privada, observarão o cumprimento do 
disposto nos Arts. 10 e 11 desta Lei (BRASIL, 2010). 

Essas indicações devem ser compreendidas como um norteador da ação 
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educativa, não como a única estratégia para o ensino e aprendizagem. Um exemplo 
nítido são os projetos das redes estaduais e municipais de educação. Será que 
elas trocam experiências? Como esses projetos e programas estão estruturados? 
Essas indagações devem fomentar a formação continuada dos professores, dos 
coordenadores e dos alunos envolvidos, pois existe um diálogo interdisciplinar que 
exige uma postura e um compromisso para efetivação da E.A. na sua plenitude. 

Uma última reflexão sobre essa modalidade da E.A. se refere aos conteúdos, 
às metodologias e aos meios de avaliação. Esses itens são essenciais (leia-se 
“obrigatórios”), uma vez que estão formalizados no âmbito da escola. Isso significa, 
entre outras coisas, que os professores podem usar estratégias informais, mas com 
o devido registro nos sistemas oficiais de ensino.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NÃO FORMAL E INFORMAL

Segundo Leonardi (1996 apud AMÂNCIO, 2001, p. 61), a educação ambiental 
não formal: 

É aquela que ocorre em outros e variados espaços da vida social, com diferentes 
componentes, metodologias e formas de ação daquela formal. Seu caráter não-
formal indica que é uma atividade fora da escola e é exercida normalmente por 
sindicatos, ONGs, empresas, secretarias do governo, etc.; 

A partir dessa definição, temos clareza de que essa modalidade da E.A. ocorre 
fora da escola. No entanto, o processo de conscientização e reconhecimento da 
realidade só será alcançado hipoteticamente, falando de maneira diferente. 

Gohn (2001), ao refletir sobre a educação não formal, aponta que é necessário 
ter um conceito amplo de educação, para associá-lo com o de cultura, por exemplo. 
Essa reflexão indica que o saber oriundo da realidade de diferentes modos, formas 
e processos não deveria ser dissociado na trajetória do homem (leia-se “sociedade”) 
enquanto educação formal. Para ela, a educação não formal designa um processo 
com cinco dimensões:

1. Aprendizagem política dos direitos como cidadão.

2. Capacitação do indivíduo para o trabalho por meio da aprendizagem de 
habilidades ou desenvolvimento de potencialidades.

3. Aprendizagem e exercício de práticas com finalidade comunitária, ou seja, 
voltadas para a resolução de problemas coletivos cotidianos. 

4. Aprendizagem dos conteúdos da escolarização formal, escolar, em diferentes 
lugares.

5. Educação desenvolvida na e pela mídia, em especial, a eletrônica. 

A possibilidade da educação não formal está na criação desses novos saberes 
a partir do devir cotidiano, do inusitado da criatividade humana. Por isso, não requer 



As Ciências Humanas como Protagonistas no Mundo Atual Capítulo 12 147

um saber estruturado, sistematizado, como num texto ou numa cartilha, podendo 
ocorrer livremente, de acordo com uma necessidade de um dado grupo social, 
inserido na periferia da cidade de São Paulo, no interior de Goiás ou nos igarapés 
próximos de Belém.

No âmbito da Lei n. 9.795, a E.A. não formal está prevista da seguinte maneira: 

Art. 13. Entendem-se por educação ambiental não-formal as ações e práticas 
educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais 
e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio ambiente.

Parágrafo único. O Poder Público, em níveis federal, estadual e municipal, 
incentivará:

I - a difusão, por intermédio dos meios de comunicação de massa, em espaços 
nobres, de programas e campanhas educativas, e de informações acerca de 
temas relacionados ao meio ambiente;

II - a ampla participação da escola, da universidade e de organizações não-
governamentais na formulação e execução de programas e atividades vinculadas 
à educação ambiental não-formal;

III - a participação de empresas públicas e privadas no desenvolvimento de 
programas de educação ambiental em parceria com a escola, a universidade e 
as organizações não-governamentais;

IV - a sensibilização da sociedade para a importância das unidades de 
conservação;

V - a sensibilização ambiental das populações tradicionais ligadas às unidades 
de conservação;

VI - a sensibilização ambiental dos agricultores;

VII - o ecoturismo (BRASIL, 2010). 

O diálogo ora estabelecido exige a busca, a participação e a mobilização da 
sociedade em caráter de urgência, em determinados momentos, em torno do uso 
racional dos recursos, do controle da poluição e da degradação socioambiental, 
assim como da mediação dos conflitos existentes numa sociedade antagônica ao 
pensar o desenvolvimento e o meio ambiente.

O processo, portanto, deve ser permanente, contínuo e urgente. Permanente 
e contínuo porque o conhecimento ambiental evolui e deve ser compartilhado 
com toda a sociedade em todas as fases da vida; urgente porque tem que atuar 
inclusive sobre os adultos de hoje que não passaram pelo processo de educação 
ambiental formal capaz de criar o alicerce para condutas ambientalmente 
adequadas. É nesse contexto que se encontra o espaço de atuação da educação 
ambiental não-formal (MACEDO, 2005, p. 46).

Nesse contexto, a E.A. não formal se aproxima da E.A. informal, revelando 
que há um diálogo permanente, destacando, ainda, que são exercidas: 
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[...] em outros espaços sociais, muito variados, não possuindo compromisso 
com a continuidade. Não se exige, também que defina claramente sua forma de 
ação, metodologia e avaliação, como, por exemplo, os meios de comunicação de 
massa (LEONARDI, 1996 apud AMÂNCIO in PAULA et al., 2001, p. 61). 

Acrescenta-se a essa modalidade de E.A. a educação transmitida pela família, 
no convívio com os amigos, clubes, teatros, leitura de jornais, videoteca, recursos 
multimídias, folders, cartazes, rádio, televisão, livros, revistas, internet etc. (GOHN, 
2001; MACEDO, 2005). 

O que diferencia a educação não-formal da informal é que na primeira existe a 
intencionalidade de dados sujeitos em criar ou buscar determinadas qualidades 
e/ou objetivos. A educação informal decorre de processos espontâneos ou 
naturais, ainda que seja carregada de valores e representações, como é o caso 
da educação familiar (GOHN, 2001, p. 100).

Essa breve caracterização e diferenciação é de suma relevância para fomentar 
o debate para além dos espaços escolares, pois, mesmo ocorrendo em lugares 
diversos, todas as modalidades percorrem caminhos diferentes, mas com a mesma 
finalidade: a conscientização e sensibilização para melhoria da qualidade ambiental 
e da vida. 

Um exemplo fundamental para aprofundarmos a E.A. não formal e informal 
são as manifestações culturais populares, que, regionalmente, propiciam leituras 
dinâmicas sobre o olhar histórico, cultural e ambiental de um dado grupo social, 
como, por exemplo, as vaquejadas no Nordeste, as folias de reis, o fandango, as 
comidas, as rezas, as danças, as crenças e os mitos folclóricos que são passados 
de geração em geração por meio da oralidade, da lembrança que um povo possui do 
mundo cultural e natural. A partir dessas indicações, pesquise as possibilidadesque 
essas manifestações possuem no seu cotidiano. 

PROPOSTAS PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE E.A.

Os referenciais pedagógicos de projetos de E.A. estão orientados por várias 
temáticas. Portanto, são temas: o lixo, os recursos hídricos, o licenciamento 
ambiental, as queimadas, a reforma agrária, a irrigação, o desmatamento, as 
poluições, o turismo, a pesca, a fauna, a flora, as questões étnicas e culturais, 
entre outros tantos que poderíamos apresentar, os quais passam pela percepção 
do vivido. 

Nesse contexto, a definição da percepção ambiental torna-se essencial para a 
compreensão de mundo daqueles que estão organizando os projetos. 

Segundo Macedo (2000, p. 8-9):

[...] a percepção ambiental como sendo as diferentes maneiras sensitivas 
(percebidas através dos sentidos) que os seres humanos captam, percebem e 
se sensibilizam pelas realidades, ocorrências, manifestações, fatos, fenômenos, 
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processos ou mecanismos ambientais observados “in loco”. Realça-se a 
importância da percepção ambiental principalmente por ser a mesma, considerada 
precursora do processo que desperta a conscientização do indivíduo em relação 
às realidades ambientais observadas. 

Essa definição é essencial para irmos além dos jargões dos três “Rs” (reduzir, 
reutilizar e reciclar) e, sobretudo, da lógica de que cada um faz sua parte.

Uma discussão concomitante à visão simplista da E.A. refere-se à 
fenomenologia, ou seja: 

[...] o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-se 
em definir essências: a essência da percepção, a essência da consciência, por 
exemplo. Mas a fenomenologia é também uma filosofia que repõe as essências 
na existência, e não pensa que se possa compreender o homem e o mundo de 
outra maneira senão a partir de sua “facticidade”. É uma filosofia transcendental 
que coloca em suspenso, para compreendê-las, as afirmações da atitude natural, 
mas é também uma filosofia para a qual o mundo já está sempre “ali”, antes 
da reflexão, como uma presença inalienável, e cujo esforço todo consiste em 
reencontrar este contato ingênuo com o mundo, para dar-lhe enfim um estatuto 
filosófico. É a ambição de uma filosofia que seja uma ‘’ciência exata’’, mas é 
também um relato do espaço, do tempo, do mundo “vividos”. É a tentativa de 
uma descrição direta de nossa experiência tal como ela é, e sem nenhuma 
deferência à sua gênese psicológica e às explicações causais que o cientista, 
o historiador ou o sociólogo dela possam fornecer, e todavia Husserl, em seus 
últimos trabalhos, menciona uma “fenomenologia genética” e mesmo uma 
“fenomenologia construtiva” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 1-2). 

A fenomenologia é, por vezes, vista como mera representação e percepção 
da realidade visível, apresentando-nos condições teóricas para compreendermos 
o cotidiano a partir de mensagens (leia-se “outros pontos de vista”) que estão 
pautadas no consumo planejado do contraditório modo capitalista de produção.

A partir desse contexto, os projetos de E.A. devem estar alinhados com um olhar 
educativo ou mesmo um projeto educativo que integre os envolvidos, possibilitando, 
ainda, satisfazer necessidades e resolver problemas reais. Para Costa (2001, p. 18-
19), um excelente projeto educativo deve apresentar os seguintes itens: 

- em qual situação devemos intervir?

- quais são os problemas aí existentes?

- a quem interessa o enfrentamento destes problemas?

- qual é nosso plano de trabalho para intervir nesta situação?

- quem vai se envolver na execução das ações propostas?

- como nos organizaremos para isto?

- quanto tempo será necessário para o desenvolvimento das ações agendadas?

- como saberemos se estamos atingindo ou não nossos objetivos?

- quem responde pelos resultados positivos e negativos de nossa atuação? 

Essa intervenção está baseada na educação por projetos, que se trata de 
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uma metodologia integradora de disciplinas e áreas culturais, facilitando a efetivação 
de atividades e programas interdisciplinares. 

As atividades interdisciplinares de E.A. podem sensibilizar, informar e estimular 
a percepção para a formação e a conscientização plena do cidadão. A partir dessa 
premissa, sugerimos alguns temas e atividades para fomentar essa construção e 
troca de saberes, competências e habilidades no âmbito da E.A. formal, não formal 
e informal. Todas podem ser utilizadas e, sobretudo, modificadas conforme as 
necessidades de cada grupo nas inúmeras realidades locais2.

Delors (2006), destaque o processo educativo deve ser constante, daí a 
própria dinâmica, ao refletir sobre a problemática ambiental e as possibilidades em 
se trabalhar tais transformações a partir dos trabalhos de campo e estudos do meio. 
Nesse sentido, salienta-se, também, o papel da Educação Ambiental, uma vez que: 

O homem contemporâneo vive profundas dicotomias. Dificilmente se considera 
um elemento da natureza, mas como um ser à parte, observador e/ou explorador 
da mesma. Esse distanciamento fundamenta as suas ações tidas como racionais, 
mas cujas conseqüências graves exigem dos homens, nesse final de século, 
respostas filosóficas e práticas para acabar com o antropocentrismo e o 
etnocentrismo (REIGOTA, 2004, p. 11). 

Segundo Reigota (2004), os objetivos da E.A. previstos na Carta de 
Belgrado são: conscientização, conhecimento, comportamento, competência, 
capacidade de avaliação e participação3. Esses objetivos propiciam um 
entendimento sobre os estudos dos processos mentais relativos à percepção e à 
conscientização ambiental para que os educandos possam compreender melhor 
as inter-relações entre homem e meio ambiente, seja ele natural ou construído, as 
quais geram consequências que afetarão a qualidade de vida de várias gerações.

Sobre esse arcabouço, as discussões sobre a temática socioambiental, o 
desenvolvimento sustentável e as demais práticas conhecidas no âmbito urbano, 
tais como a reciclagem e o tratamento de resíduos, serão intensas, a partir das 
interpretações de Waldman (1994), Macedo (2000) e Macedo (2005). 

O nível de percepção humana e de conscientização ambiental remonta aos 
tempos passados. Acredita-se que a primeira Declaração Ecológica que enfoca 
o Meio Ambiente em toda plenitude foi feita pelo Cacique Seattle ao Presidente 
dos Estados Unidos da América do Norte, em 1854 (MACEDO, 2000, p. 17).

EDUCAÇÃO AMBIENTAL TRANSFORMADORA

A E.A. transformadora é utopia presente em todos que a praticam, vistos o 

2. Os trabalhos de campo e estudos do meio no bojo da Educação Básica também constituem-se em importantes 
instrumentos para construção da EA, ou seja, são oportunidades singulares no processo de ensino-aprendizagem 
desvelando a temática socioambiental. Para aprofundar essas indicações sugere-se: Balzan (1974), Pontuschka et 
al. (1991), Sena (2001),  Pontuschka (2004) e Ferreira et. al (2019). 
3. Acrescenta-se ainda as Metas da Agenda 2030 – ONU e seus 17 objetivos, disponível em: < https://nacoesuni-
das.org/pos2015/agenda2030/>. Acesso em: 10 mai. 2020

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
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processo de conscientização e a ação inerente às suas propostas. Nesse sentido, 
a gestão ambiental participativa vem de encontro à dificuldade das pessoas em 
visualizar as causas e as consequências da ação antrópica sobre o meio ambiente, 
o que implica novos olhares para o cotidiano e sua interferência nas escalas local, 
regional, nacional e global.

A partir desse cenário, compreendemos a gestão ambiental como gestão 
socioambiental, ou seja, aquela que obtém resultados duradouros com a interconexão 
dos conhecimentos que engloba para trazer soluções não apenas técnicas, mas 
também que estejam fundadas nos significados culturais e direcionadas no presente 
e, sobretudo, no futuro. Trata-se, portanto, de:

Uma proposta da Educação Ambiental dialógica e transformadora [que] 
pressupõe escolhas. Ao negar a neutralidade da gestão ambiental e ao afirmar 
o caráter intrinsecamente conflituoso da sua prática, esta concepção só deixa 
uma alternativa ao educador; a de comprometer-se com aqueles segmentos da 
sociedade brasileira, que na disputa pelo controle dos bens ambientais do país, 
são sempre excluídos dos processos decisórios e ficam com o maior ônus. O 
compromisso e competência do educador são requisitos indispensáveis para se 
passar do discurso para a ação (MACEDO, 2005, p. 108). 

Esse rompimento entre o discurso e a prática exige, neste atual contexto, que 
revigoremos os sentidos da cidadania, ou seja, temos de construí-la na sua plenitude, 
com direitos e deveres mediados por valores que sejam éticos e corresponsáveis 
pela preservação da vida em suas diversas manifestações; por conseguinte, temos 
de efetivar a E.A. como processo e meio para reduzir as desigualdades sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises e reflexões aqui realizadas apresentam o desfaio da E.A. 
concebendo-o a partir da teoria e a prática, humanizando as relações educativas e 
sociais.

Nesse contexto, reitera-se que as várias modalidades da E.A, permitem 
a construção de um amplo processo de conscientização e transformação 
socioambiental.

Quanto às indicações dos projetos e atividades sobre E.A., tratam-se de uma 
tentativa e, sobretudo, de um esboço suleador para a aplicação da E.A. formal e 
não formal. Por isso, os estudos devem continuar para a construção da gestão 
ambiental participativa a partir dos distintos lugares e olhares; enfatizando assim, 
seu compromisso social e territorial.

Essas reflexões devem movimentar, portanto, nossas ações cotidianas, a fim de 
construirmos a E.A. como característica e instrumento de diálogo presente e futuro.  
Eis um caminho para compreendermos as inovações educativas apontadas por 
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Veiga (2004) ao revelar a força emancipatória protagonizada entre o saber científico 
e o senso comum, fazendo que ambos possam ser reconstruídos democraticamente 
rumo a uma sociedade mais igualitária, em que o local e global possam dialogar.
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